
GUIA DE
COMPOSTAGEM

Criamos bom ambiente



Compromisso
Vamos cooperar para o Ciclo da 
matéria orgânica evitando a 
deposição de resíduos 
biodegradáveis no lixo, 
contribuindo para o aumento da 
qualidade de vida e do meio 
ambiente
A Ecolezíria é a empresa responsável pela gestão, 
tratamento e valorização dos resíduos sólidos urbanos 
produzidos nos concelhos de Almeirim, Alpiarça, 
Benavente, Cartaxo, Coruche e Salvaterra de Magos.

No âmbito do Projeto da Promoção da Compostagem 
Doméstica foi elaborado este guia prático que se destina 
a ajudar todos os participantes e interessados em efetuar 
Compostagem.

Um projeto 
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Vantagens da 
Compostagem

Produção de adubo orgânico sem 
custo;

Aumento de nutrientes para o 
solo reduzindo o uso de 
fertilizantes químicos; 

Fácil adaptação em zonas rurais 
ou moradias com quintal e/ou 
espaço exterior;

Redução significativa da deposição 
total em aterro dos resíduos 
urbanos (RU’s).
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A Ecolezíria 
juntamente com 
a Câmara 
Municipal e 
Junta de 
Freguesia 
agradece a sua 
participação.*

*Recordamos que ao participar o Munícipe deve assumir o 
compromisso de zelar corretamente pelo equipamento que lhe for 
entregue comprometendo-se a utilizá-lo para o fim que foi 
fornecido.



O que é a compostagem?
A compostagem é uma técnica simples de valorização 
de resíduos biodegradáveis que, pela atuação de micror-
ganismos e condições favoráveis de temperatura e 
humidade, transforma os resíduos num produto orgânico 
rico em nutrientes, denominado composto, óptimo para 
utilizar como fertilizante natural.

De um modo simples, a aplicação desta técnica permite 
reduzir significativamente o envio de resíduos orgânicos 
para o aterro permitindo simultaneamente a reciclagem 
de resíduos devolvendo à terra o composto naturalmente 
produzido.

Princípios da compostagem 
A compostagem consiste em aglomerar no “compostor” 
os restos da preparação de alimentos juntamente com os 
materiais provenientes de jardins/espaço exterior.

De acordo com os princípios da técnica para além da 
deposição de resíduos resultantes da preparação de 
alimentos como cascas de frutas e/ou legumes, aparas 
de frutas/legumes, cascas de ovo, devem ser deposita-
dos igualmente no compostor resíduos resultantes do 
espaço exterior como folhas e ramos. 

De um modo prático devem ser depositados em camadas 
resíduos do tipo “verdes” e do tipo “castanhos” alternada-
mente dentro do compostor, deixando a Natureza atuar.

O que fazer com o Composto?
O Composto obtido é um adubo natural, rico em carbo-
no e azoto, que pode (e deve) ser usado como fertilizante 
na sua horta caseira ou misturado com a terra dos 
envasados (plantas/flores).

Material               
  necessário:
Compostor;
Tesoura de podar (para diminuir a 
dimensão dos resíduos);
Ancinho (para revolver o material);
Regador (para adicionar água à 
mistura);
Terra (ex.: terra para plantas);
Resíduos Orgânicos.
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Como iniciar a 
compostagem?

Colocar no fundo do compostor 
paus e/ou pequenos troncos para 
permitir o arejamento dos resíduos e 
por cima uma camada fina de terra;

Ir colocando a matéria-prima da 
compostagem (resíduos 
biodegradáveis) alternando entre 
camadas de resíduos verdes e 
castanhos. A primeira camada deve ser 
de verdes;

Sempre que colocar materiais novos 
deve  revolver a matéria existente para 
garantir uma decomposição uniforme 
e acelerar o processo;

Periodicamente avaliar o teor de 
humidade do produto e se necessário 
regar com água (Efetuar o Teste de 
Água1);

Deve repetir os passos anteriores 
enquanto tiver “material verde e 
castanho” disponível ou até encher o 
compostor;

Passados cerca de 3 a 4 meses, é 
possível observar a formação de uma 
substância com aspeto semelhante a 
“terra” que se designa por composto 
(a duração da estabilização e 
formação do composto variam de 
acordo com o tempo, o clima e 
o tipo de operação 
efectuada).

Use o composto rico 
em nutrientes para as 
suas plantas, horta ou 
jardim2.
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1Teste de água – De modo a controlar o teor de humidade do material a 
compostar deve pegar com as mãos numa pequena porção de material e 
espremer como se estivesse a usar uma esponja: O material não pode estar 
totalmente seco sendo para tal necessário regar e/ou juntar materiais verdes e 
revoltar; Se ao apertar pingar significa que tem excesso de água sendo 
necessário juntar materiais castanhos e revolver o material.

2Aplicação do fertilizante natural – Em vasos e sementeiras: Utilize o fertilizante 
natural na razão de 1 parte de composto para duas de terra; Em hortas e jardins 
utilize o composto como cobertura ou espalhe o composto pelo solo.



PODE COLOCAR
RESÍDUOS CASTANHOS (ricos em carbono)
• Folhas secas 
• Restos de relva cortada seca 
• Palha/feno
• Resíduos de cortes e podas, 
• Aparas de madeira e serradura 
• Cascas de batata e restos de frutos secos
• Pequenos ramos
• Agulhas pinheiro

PODE COLOCAR
RESÍDUOS VERDES (ricos em azoto)
• Restos de vegetais, frutas e hortaliças
• Folhas verdes
• Ervas daninhas,
• Borras de café e filtros,
• Cascas de ovo esmagadas
• Flores/plantas sem doença nem pesticidas
• Pão

pode   O que pode
           colocar:



NÃO
pode

   O que NÃO
  pode colocar:

Problemas
 e soluções
Sendo a compostagem um processo natural existem alguns 
problemas que podem ocorrer. De seguida resumem-se 
algumas situações possíveis de ocorrer bem como as 

soluções para as controlar.
 

NÃO PODE COLOCAR
• Cápsulas de café
• Restos de carnes/peixe incluindo espinhas e ossos
• Comida cozinhada, óleos e gorduras
• Produtos láteos
• Cinzas/cigarros
• Plantas tratadas com produtos químicos
• Plantas doentes
• Dejetos de animais, fraldas descartáveis
• Resíduos não orgânicos (ex. plástico, vidro, metal, pilhas, têxteis) 



Cheiro a Podre
• Humidade em excesso;
• Demasiados verdes;
• Compactação exagerada.

• Revirar a pilha regularmente;
• Adicionar materiais castanhos;
• Misturar materiais secos e que não fiquem compactados como pequenos 

ramos/troncos/folhas secas para aumentar a circulação de ar;

• Pilha pequena (existência de 
poucos materiais para compostar);

• Humidade insuficiente
• Arejamento insuficiente

• Aumentar a quantidade de materiais a compostar (adicionar verdes e 
castanhos);

• Adicionar água
• Revirar a pilha

• Existência de materiais impróprios • Não adicionar carne, ossos, peixes ou molhos. Comida cozinhada 
atrai animais

• Retirar possíveis resíduos indesejáveis e adicionar uma camada fina de 
terra por cima dos materiais frescos para evitar as moscas

• Adicionar terra, folhas ou serradura

Cheiro a amónia • Humidade excessiva;
• Compactação excessiva. • Adicionar materiais castanhos e revirar a pilha.

Temperatura alta

Temperatura baixa

Processo muito lento

• Materiais com grandes dimensões
• Demasiados castanhos

• Cortar os materiais adicionados de modo a torna-los mais pequenos 
(nunca superior a 20/25 cm) e revirar a pilha;

• Adicionar um pouco de terra ou estrume para ativar o processo.
• Adicionar materiais verdes, água e revirar a pilha

Pragas/Existência de animais
(moscas, ratos, cães, gatos)

• Drenagem insuficiente
• Falta de ar
• Excesso de água

• Adicionar folhas secas
• Revirar a pilha para aumentar a circulação de ar

Composto muito húmido

• Pilha muito grande;
• Arejamento ou humidade insuficiente

• Diminuir a quantidade de composto na pilha.
• Revirar a pilha

PROBLEMAS CAUSA PROVÁVEL SOLUÇÕES



Onde colocar o 
compostor?
O compostor deve ser colocado 
em espaço exterior, de preferência 
junto a uma árvore, para permitir 
o controlo das temperaturas 
durante o verão e o inverno.
Deverá ser colocado assente em terra ou jardim 
facilitando a infiltração de possíveis escorrências.



Cuidados a ter
Para evitar maus odores, atração 
de animais ou atraso do 
processo não coloque restos de 
comida cozinhada, ossos, espinhas, 
etc. Tenha especial cuidado em não 
colocar o tipo de resíduos 
proibidos na compostagem;
 
Sendo um processo natural exige vigilância e 
manutenção regular da pilha de compostagem, 
relativamente a fatores determinantes como a 
temperatura, a humidade e o arejamento, assim 
como a presença de pequenos animais.

Não se esqueça que se trata de um 
processo natural com atuação 
de microganismos, 
podendo existir a 
presença de alguns 
insectos ou rastejantes.



Para o esclarecimento de dúvidas,
a ECOLEZÍRIA encontra-se disponível de 2ª a 6ª feiras 

das 9h às 18h através de contacto telefónico ou e-mail.
Número Verde (sem custos):  800 210 045

e-mail: ecoleziria@ecoleziria.pt

Projeto cofinanciado pelo POSEUR


